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“BOMINCO, 30 DE JULHO 


OBARR0S0:. Alguns bitadãos protestaram 
de Md |eonira clia, Pertenceu a esse pa. 


E nártafeira proxima! mero. Enconizonsarpoler qudi- 
a qua - Pp ima, gm ME te a q 
j ex.* revm.”, o grande cial surdo, A Justiça do seu paiz 


dem altestar dos lermos em que 
as fez, e 

Não faltou um instante ás tra- 
dições do seu passado e às crea- 
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mente o seu dever. O parlamento 
se pronunciará. 

Bis a traços largos os pontos 
capitaes do notabilissimo discur 
so com que o ilustre presidente 
do conselho honrou hoje a tri- 
buna parlamentar. 

O sr. Dias Ferreira nsou da 


se, asi eá sua familia, soda 
jugo d'um trabalho pesadissimo!l 

Esto são verdades como pu- 
nhospisto são factos, não são 
simples concepções infundadas! 
Hº tempo de que o lavrador te- 
nha quem pugne por elle. quem 
tele os seus interesses e lhe con- 


da civilisação, o a ão o ouviu. Do com magoa, [cas da soa consciencia. E” tão 
 ingente e insigne prela- Tymon desde ossa hor: il | o , 
a a q tesde essa hora em com | monarehico, e 
Ra | y sa hor: um mo rebico, que perfilha com 
ante, n'um clarão Erom'sso com a sta conscivo | todas as suas vivgulas a celebre 
trabalhos fecunda. | Sa. O despromaver, so algum | phrase de Thiers, no momento 
e luminosos, dá entrada na dia voltasse ao poder, que o po-imais dolovososque a sua patria 


o, entre o festivo cla- | 
| povo heroica que, tão ' 
te, vê no seu novo An-| 
penhor seguro dum, 
prospero, da grandeza | 
| sua gloriosa diocese. : 
ade 
mais fulgidas e refre- 
usiasmo mais vibran 
eceber o portuguez ba- 


da sua grandiosa mis- 


“do seu trabalho 
paito prestigio da pa- 
sagrado culto da Reli- 


ocação no continen - 
ortugal todo com os 
ndentes da alegria e 
om maior fremito de 
porque sente, assim mais 
a a vida preciosr do 
querido e mais 
ente illustre. 

ão deste semanario 
quizera bem instante, 


ao vel-o de vez no seio 
dando todo o lustre 
je venerando, á já tão 

mitra que ora vae 
Tr. - 
antecipando os seus tão cf- 
mo respeitosos cumpti- 
mentos. d'estas columnas lhe er- 
“gue a mais sincera saudação. 
Pmiva sou es.* revm.º o novo 
« Bispo do Porto! 


— (CONCLUSÃO) 
— Vae frizar dois pontos. Desc- 
— ja conseguir que não se possa 
— repelir mais o que sucecdeu cm 
4895 e que não tmba precedon- 
tes na nossa história: passar-so 
um anno inteiro sem que 6 par- 
Jamento se reunisse. Para isso 
- proporá que as córtes se possam 
reunir em determinado dia, pot 
- direito proprio, conservando-se 
reunidas em certo periodo. Não 
“co ia à opinião de qualquer tra- 
— adista, mais ou menos lheorico, 
im o que está estabelecido 
no artigo 70 da constituição 

A toa ' 


sa al 


“E accusado de ter transfor- 
suas crenças liberaes 
vadoras. Apesar 
pão duxida arrancar à co- 
€ ao poder executivo a pre- 
le «decretar a reunião 
bleias legislativas, 
relação aos contribuintes, 


Y 


pagarem impostos 


invicta prepara as: 


, subindo ao Prin-| constituição belga, que a con- 
Egreja. na alteza so-jtén no seu artigo 107. 


| sempre alevantado. na 


acção malefica de inhos- | 
s, sente regosijo. inex.. 


pela constituição o 


*onviram essas declarações, po- 
- â ' o a ba? a 


| 
)- 

| 
| 
! 


der Judicial ficasse com q dir: 
lo ea obrigação de deixar o 


alravessog; «Se me dessem um 
' povo novo, sem lradições e sem 
| passado, e se cu livesse de lhe 
Pescolher a fórma do governo, en- 
re a republica americana ea 
mobarchia ingleza, preferiria a 
monarchia ingleza » Esta real. 
mente é a que melhor gargate à 
lberdade ea mais interessada 
na manutenção de todos os di- 
reitos. Respeita, porém, os di- 
reitos do povo e tanto os respei- 
ta que não duvidou tirar à co- 
101 cao poder esecativo algu= 
mas das soas mais importantes 
prerogativas. & > 

Refere se depois à abstenção 
do partido progressista em 1896. 
Por então vivamente solicitado 
pelos amigos do governo pata 
deixar propôr amigos seus. Re- 
cuson-se, porque os deputados 
assim eleilus ficariam sem auelo- 
rilado para atacar 0 governa, À 
crmara anterior fora tllega'rssi- 
namente dissolvia, sem se cu- 
vir sequer o conselho de estado. 
Como podia o partido pragres- 
sista ir sancelonar esse acto, dis- 
pu'ando as eleições?A abstenção 
não foi ama habilidade, foi im- 
posta pelas circumstancias, com 
sseriicio para muitas, que bem 
desejariam poder concorrer-aos 
trabalhos parlamentares, 

Declara ainda que, referindo- 
se ao decreto de 13 de julho de 
1892 vão quiz aggravar o sr. 
Dias Ferreira, admira a anda- 
cia necessaria para esse decre- 
to, mas entende que à sur pro- 
mulgação depois da iei de 26 de 
fevereiro d'esse anno, tem pro- 
duzido fanestos resultados para 
as finanças do paiz. 

Vac terminar: À proposta de 
lei que se discute obedece ao 
plano que ellee os seus amigos 


cumpur os actos do poder cxe- 
culivo, que nãvscjim eoplor- 
mes Com os leis, cinpregando 
para isso Os maximos esforges, 
todo o sea valimento e poder. 
Vae buscar essa disposição. á 


54 


Estas garantias não bastam? 
Se apezar de tudo, os represen- 
tantes do paiz não se quizerem 
reunir, 0 os cidadãos acharem 

melhor não usar dos feus direi- 
los, então é claro que nada ha- 
(verá que lazer e não será elle 
que se revoltará contra o proce- 
der do paia. Mas tal não succe- 
pderá, porque, embora a opinião 
esqueça muito as cousas publi- 
cas, está convencido de que 
quando o pair liver garantias 
praticas e eficazes ha-de usar 
elias. Quem tem a culpa de 
que a descrença augmente, são 
Vos que bontem protestaram con- 
ua a dictadura e appeliasam 
(para o povo na imprensa e nos 
| comictos, advogando a neeessi- 
[dade imperiasa doma reforma, 
e hojo veem dizer que cla é in. 
Pefcaz, desnecessaria e inoppor- 
lana. Os que assim procedem é 
que formam es maos costumes, 


| 


| 
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- Accusaram-no, dizendo que 
elle quer tirar a força ao povo 
para a dar ao rei. O povo ésem- 
pre a victima ingenua de todas 
as declamações. Mas essa accu | 
sação é falsa, porque o povo es- 
tá nas camaras, está representa- 
da em todos os poderes do 
tado e até na corÔn, que 
culpa de um edificio politizo. No 
regimen aclual não se pode di- 
zer que haja ra gde 
| 


Es 


êa 


de interesses, ou antimonia de 
direitos entre o povo é o rei.s: |traçaram ao entrar no governo. 
tá convencido de que O regimen | Esse plano consistia em refor- 
constitucional 6 o mais feliz con- | mar, pelos melos legaes e parla- 
sorcio entre a lradicçãoo a li- 
berdade, e por isso mesmospro- 
porá idéas rasgadamente demo- 
craficas, que não envergonharão 
jo chefe do parudo progressista, |zor, porque entendea que o me- 
E” monarchico, sincero, convi- | jhor meio de elevar o honrar o 
cio, profundamente monarcbico, | parlamento, seria peslir-lhe que 
E” monarchico por educação e | restabelesesse a ordem na admi- 
por convicção. Ns horas mais | nistração politica do paiz. Eh. 
atribuladas e dificeis da sua [lho do parlamento e tem desvela- 
vida politica, disse sempre d'a- da empenha em o enaltecer. 
ma maneira inequivoca e clara | Nonca desejou alterar por alte- 
para todos que Ingo que fosse 
| preciso avançar a ponto de ter 
ie sair dos limites extremos da 
E” + = - Sd ' 

legaitdade, pararia. Todos os que 


meniaros. metatoriaos 
rados em 1895. Podia 
revogal os tambem por um pro 


vesso dictatorial, Não o quiz fa- 


| actas 


| 


| 


promnicad 


nas corrigir € Ee que 
fôr julgado inconveniente, 
tistá pois bem com a sua con- 


- À 

e a 
º 

u 


EA» “ai e 

- , Í - 
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om, o o 


rar. demolir por demelir c ape- 


iscioncia tom comprido digna-l 


palavra de novo, mas apenas pa: 
ra defender o sen decreto de 13 
de junho de 1892, apontando 
que n'essa occasião só dentro do 
paiz encontrou inimigos de the- 
souro portugues, 


CARTAS D'ALDEIA 
“Valle de Tamel,27 de Julho 


Entrei agora em uma forna- 
lhal Os meus amigos ficaram 
recostados em os bancos de-nos- 
so jardim publico, abi em Bar- 
cellos, a gosar do fresco da noi- 
te, quando, ba pouco, abi os 
deixei, e eu sento-me agora aqui, 
acsta banca, num quarto, em 
que o thermometro marca 29 
centigrados ás 1G horas da noi- 
te! E Ra 

Tres dias de calor tropical, 
que vem no seu tempo. Nada 
ha que estranhar. 

+ Lam aguella carta do ilos- 
Na parlameutar e notável ora. 
dor, sr. conego Alves Matheus? 
| Que punhados «e verdades co- 

Do montanhas! Que dizer caus 
tico € incisivo, a pôr ao lés a 
ossamenta de uma corja, que 
entende ser o povo o lbóle es- 
pintorio das suas ambições, co 

ôdre, que lhe tem de encher o 

ventre, até não poder levar mis! 

Nunca as mãos doam a lão 
distincto parlamentar. O povo 
precisa de quem assim o repre- 
sente no parlamento, 

UO pobre lavrador, a quem o 
commercio marca, e estipula, o 
preço porque elle tem de vender 
os seus pro:luctas agricolas, sof- 
fre com resignação a imposição 
E com que o commercio lhe 
impõe o preço, porque elle, o 
lavrador, tem de pagar-lhe os 
generos de consumo, que fatal. 
!mente lhe tem «e comprar para 
a sua alimentação!!! 
| Isto tem corrido sempre assim 
com um descaro e com um des- 
[afora inaudito, sem que, até ho- 
[Jos houvesse no parlamento uma 
sÓ voz que seerguesse em prol 
;do potre lavralor! Ainda bem, 
que chegou a hora; e estou certo 
de que o sr. conrgo Alves Ma- 
theus terá, em a futura sessão 
legislativa, quem deseje mesmo 
seguir-lhe o +xempio. 
úmquanto que syndicaleiros, 
monepolistas e estanqueiros de 
todo o genero, vão accumulando 
fortunas collossaes em meia du- 
cia de annos, o pobre lavrador 
estáa vêr arromatar-se-lhe na 


praça a triste crsa da sua vi- 


senda, por não poder suslentar 


| 
1 


E o E E e e — o ST E 
E DO 


servo a pollo por caridade! 

Ainda não ha muitos annos, 
que parecia mal fallar-se em 
agricultora entro gente da alla 
sociedade; c isto era o symplos 
ma mais terrivel da nossa deca- 
dencia economica e financeira. 
Hoje já não é assim. 

Na melhor roda da provincia 
falla-se, discute-se, contersa-se 
mais sobre agricultura, do que 
sobre politica; estuda-se, expe- 
rimenta-se, pratica-se, lodo o 
gencro de tratamento e de des- 
envolvimento da vinha. Isto é 0 
symptoma mais animador, em 
que podemos achar consolação, 
nesta liquidação de contas dos 
grandes erros comettidos ua ad- 
ministração publica, ha mais de 
cincoenta annos. 

Aprova d'este acerto está na 
pendencia entre “o illustre, pos- 
sante e intemerato Alves Ma- 
thcus, e não sei que agenda de 
nezoeios syndicateiros da cidade 
da Porto. 

Honra ao illastro parlamentar! 
S.ex.* que está ao lado dos 
lavradores, dos operarios edos 
podresg terra afipoio sincero € 
tranto de toda a nação, que la- 
buta e trabalha; e já tem as ben- 
çãos du Deus, de quem é diguo 
ministro, porque o Immortal 
fundador do christianismo— 
abateu os soberbos e exaltou 08 
bumildes—.e é isso mesmo o 
ques. ex.” fez na camara dos 
dignos pares do reino, e conti- 
mmou nr sn conceiluosissima 
carta publicada emo «Primeiro 
de Janciros c «Correio da Noi- 
tes,cá qual me venho refe- 
rindo, 

Eu só queria, palacra d'hon- 
ra, que os meus amigos vissem 
agora a minha situação! Calca- 
lens, que tenho aqui, á minha 
esquerda, o nosso editor respon- 
satel e meu amigo, José da Silva 
Maciel, a fallar-me em foguetes, 
que elle iambem sabe fazer,como 
faz outra qualquer coisa, de que 
a genle o encarregue, e eua 
responder-lhe ca encarregal-o 
de me deitar âmanhã uns vidros 
em umas janellas, e que elle 
tom de ir comprar abi pela ma- 
nhã cedo! Como irá esta carta? 
Leiam-n'a como poderem. 

— Na proxima 2.º feira toma 
posse da egreja de S. Verissimo, 
deste Yalle, o meu presado ami« 
go abbade Domingos Erancisco 
Barbosa Granja, na qual se acha 
canonicamente itistituido como 
abbgeo! sa 

Felicito os povos d'agu 


ê 


lia 


" 


mereceram a Deus. 

— Na proxima quinta-feir: 
teremos aqui, neste Valle, o 
distincto orador Padre Beneve- [mara por occasião do Ealiecimento 
nuto de Sousa, 4 fazer a préga- [de sun mãe. e: 
ção no tridao ao SS. Coração te ==0 Sr. presidente deu conta á 


sentidas os cumprimentos da ca- 


Jests Em «a Irâgtenia vl Roria, | otara de qu stinha sido" EBDiado 
Ne ê e. no parlamento o prejecto de lei 
8. ex.º se demorará atéá segun- 


sovergo q abolir 
da-feira 7 de agosto É E 
ela u agosto. portagem da ponie 


gue FU RA TR RE RO] 
os direitos d: 


Em a carta “de o dia 3, emjde Cstorios, em Baconrads,como | 


que conto apresentar-lhes tão bavia sido representado pur es13 
distincto ceclesiastico, lhes da- E Cos a AD or 
- ; ; y a Sis J Ea 1 4 

Fei conta E grammn: da fes A camara não veria coroado de 
ta. S. ex. Cjega «O Porto em cltãs bam exito a sm representação 
dia 2, egerá então, talvez, que, |se a não tvesse confiado ao pa- 
paquella cidade, lhes possa troctalo d E antigo presidente desta 
apresentar aquelte nossa ilustre | Cotmara eilos Hair do Bee 

a RE . sr. dr, MmO?; Paus de Vilis- Boas. 

ga nº sd: g: ' : Ê 

collega nas lides da Imprensa. Tisha-ihe sido eoviada estando à 
Sei que «Â Lagrima» do meu | sessão parlamentar já bastante 


collega e amigo Augusto Souca- | adiantada, o goveras linha impor- 


saux publica em o dia 6 dejtantes projectos de que não pres.” 


ciuia, e, para mais, lratava-se de 


agosto o retrato de tão eslima- à 
cercear a recela do thesotro, O 


vel sacerdote, que já tem cON- lona, embora de toda à justiça. 
quistado um logar maito distib-| mais avoltava as dificuldades a 
cto entre o clero portuguez.Sera vencer. Depois appareceram oqhas 
uma surpreza, que não contra- pretensões eguaes e tudo Cosusrr a 
riará, quem tanto se tem enal- Rr embaraçar a marca do pro- 
+ - Cit 
tecido pelos seus eseriplos em | porem o nosso, prestimoso pa- 
mais do que dous jornacs por-|trciocom o muito valor de que 
tuenses. dispõe e com o graote amor que 
São 4 horas da noite e ouço llem à sea terra não se poupiu a 
lascar mrebate om sibo, quem SSlortos O consfamwn que Rio 
, acao Ee nesta sessão fossu vatadr q pro 
parece ficai bem longe d este jecto tanto na camara dos rs. 
Vaile; En 8.0. E incendio, d-putados como ga dos digmos 
por certo. 


pares, 
Até à semana, Era mais um grando beneficio 


Pancracio. que este concelho lho ficava do- 
vendo, 
eee PO eee Propunha que na acta se ibe 
BISPO DO PORTO cOnsignasse u novato da agradeçi- 
manto, enviando-ss-lio a copia di 
*revenimos todas as|mesma acta. 


pessoas que desejam tr ao | Propuz, então, o sur. Coclip 
Porto, mo comboio espe [Gonçalves que fosse poncadismo 
cial que desta vília paríe | conmissdo para vir comprim nor 
na proxima quarga feira./o cotregar-ho a conia da acta quaa- 
assistir à entrada do movo jdo s. ex.* venha?a esta vilia como 
prelado o nosso giorioso |lne consta qu: vem em breves 
e beunemerito patricio se. | dis. Approvado, Brando à com- 
BP. Antoxio Barroso, gre [missão composta do sr.presidente, 
se devem munie do res-|Coclho Gonçalves, Alves de Faria 
peeiivo bilhete até Aama-|e Passos. 
abã Depois será tarde. O sr. administrador do concelho 
Os bDilhcíes achamse à |pediu licença à comara para se 
venda nos estabelecimean-|guiticoras suos felictações é ve 
tos dos srs. Anselmp SAm-|reoção pelo bonoficio que o sr. dr, 
touio da Cos!”r weite z|Dacs conssguio a pedido da mesmo 


João Carlos Coelho. da|vercação, a quem tece elogios. 
Cruz e pas pharmacias == () st. presidente. referindo-se 
dos srs. José Alves delem phrase alevantada ao nosso 


Faria e Belfino Eisteves.jinsgio patrico sor. D. Antonio 
O combeio parde daes-|Biroso, que fiz a sua entrada 


tação d'esta villa ás 9,88 [4.2 feira na cutude do Porto, que 
da mashã e chega ao Per-|o recsbe com as mais fidalgas b»- 
to às 8,53. Volta do Ror-| menagens e pomposas gallas, aros- 
to ás £O,£o da moitc cCjtrou como cra esse um dia de 
chegaás t1,39. grande jubilo para tolos os br- 
cellenses que se presa. 

A camara interpretando os no- 
bres sentimentos de seos manici- 
pes devia ir assiciar-se a essas 
honrosas imanifestações, e assim 
propunha geo, so possivel, toda a 

Presidente, sr. dr. Vivira Ra-| vereação fosse apresentar as, ex.? 
mos; vereadores presentes srs. dr. [revm.* os seus respeitosos cum- 
Mendes do Valle, José A.de Faria, | (rimentos, entregando-lhe uma 
Joaquim José dºOliveira, Minoci | mensagem de congratalação. 
Augusto de Passos, Coelho Gat- Assim fui resolvido, 
alves e Antonio J. da Fonseca. —O vercador sr. C. Gonçalves 

Presente o administrador do [fez sentir a necessidade que ha de 
concelho, sr. Domingos de Figuei- | explorar aguas para abastecimento 
redo. à das fontes pub las da villa, e pro- 

Foi lida e apprevada a acta dalpoz que se tratasse já de ver o 
sessão anterior. modo de se consegoir mais aguas 

—O sr. presidente propaz que Reconhecia que a camara não 
ua acta se lançasse um voto deitinha recursos, nem teve ainda 
sentimento pelo falecimento do jtempo para augmentar as suas re- 
esm.º sr, Antonio Ferraz de Gu- Íceitas ou para obter algum em- 
veia Lobo, de Barcellinhos, antigo | prestimo, mas era necessario ave- 
vice-presidente da camara d'estejriguar a dssprza a fazer com mais 
municipio, cavalheiro por muitos urgencia e tractar de obter os 
titalos de vencranda memoria e tio | meios necessarios para esse me- 
dó actúal vice-presidente sr. dr. | lhoramento. 

Antonio Ferraz, - Lembrou que se poderia vender 

Mais deu conta de que acompa-fa antiga lubagem de 
nhado dos vereadores sis. Alves |está posta de parte e com o sen 
de Faria c Goelho Gonçalves fôra | producto c mais algam recurso 
desanojar aquelto digno collega e | dar começo á exploração de agua 
exm.? familia. Do Penedo Ladrão, 

Approvado. O sr. presidente abundando pa: 


tens RS A 


CAMARA MUNICIPAL 


Sessão ue 29 de julho 


O sr. administrador do concelho lideias do sr. Gonçalves, disse que com sua familia, o 


a palavra e agradecem em palavras. 


A E 


pedra que! 


os empregar. a ] a uti 
pos que lhe foram precisos para os 
aguedatos que Linha de fazer na 


lestrada de Vila Cova, e é ua 


: Que O sr. Gouçalves ficasse encar- 
ivegado de estodar o meio dese 
[satisfazer às mais instantes recla- 
| inições do pablo e que apresan- 
Elasse, por fim, o sem aleilre à ca- 
mora para elia resolver, 
(O sr. Gonçalves, mostrou dese- 
“jo de que O ar. presidento ficasse 
conjunciamente com ess incam- 
beuca, 
- Assim se deliberou. 

—(O) sr. presidente deu conta 
:-de haver recebido um oficio 
' participando-lhe que foi appro- 

vadra deliberação pela qual a 
camara insistiu em que se pozes- 
| se em praça o arrendamento das 
| vertentes dos lagos do jardim e do 
Campo de S. José, por 19 annos. 


| 


director das obras publicas para 
que a camara informasse acerca 
| da pretensão de Francisco José 
Ida Siva Medros a cdificar uma 
' casa, na forma do alçado junto, 
| na margem direita do Cavado. 
O vereador snr. Passos disse 
que as margens do rio estavam 
sendo bastante cerceadas ao pu: 
| blico, que se tornava necessario 
| faciitar ao pubico o livre accesso 
| o rio é por isso propunha jã que 
!'a camara deiibarasse tratar de 
expropriar o terreno que. o Te 
“ferido Silva Medros adquirira, e 
“fazer n'elle os melhoramentos 
| mais precisos para commotidade 
| € logradouro do pub'ico, obrigan- 
! do-se eile vereador a conseguir e 
apresentar até como donativo á 
| camara a importanela nº essarta 
| para à expropriação e para abrir 
| um facil transito ao publico. 
| Approvada e que se informas- 
ee com a deliberação 
Requerimentos 
De Manoel Vieira da S. Gui 
marães, d'esta villa, pedindo” li- 
cença para construir uma casa. 
na Ávenida 11 de Fevereiro, e 
cedência de 227.9 de terreno. 
Deferido quanto á licença mas 
quanto á cedencia não póde de. 
ferir-se por ser cvinra a lei ex- 
presajdevendo o aiinhamento ser 
indicado pela commissão dobras. 
—Do Zelador de Coure! de- 
nunciando Antonio José da Cos- 
ta, por obstruir um caminho pu- 
tico. Deliberou fazer intimar o 
transgressor. 


f 
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DIA A DIA 


Fazem annos: 


Hoje—a menina Amelia Can- 
dita de Sa Carneiro. 

Amanhã—S. A. osr. Infante 
D. Alfonso. 

Dia a 'srZb, 
Dores Cibrão. E 

Dia 2-—asr.? D. Amelia de 
Lobão Macedo Chaves. 

Dia 3—assr.” D. Rachel dos 
Prazeres Vieira de Castro Le- 
mos e D. Alice dos Prazeres 
Paula dos Santos e o sr. João 
Lopes dos Santos. 

Dia 4 -a sr? D. Maria Hen- 
riqueta Coelho da Cruz. 


Amelia das 


Passou alguns dias na su? casa 
d'esta villa o nosso distincto pa- 
tricio sr. Fernando de Magalhães 
e Menezes de Villas Boas, dt- 
gnissimo 2.º teneate da armada. 


Adoeceu o sr. dr. Pereira Cou- 
ceiro, meretissimo juiz de direito 
d'esta comarca, 

Desejamos as melhoras e prom- 
pto restabelecimento de s. ex. 


t 
É. 

Partiu para a Povoa de Var- 
zim com sua familia osr. Ma- 
noel Luiz de Miranda, digno al- 
moxarife da Casa Real. 


eo 
* Partiu para a praia da Apulia, 


ide 'commercianted'esta praça. 
isau | Ea O 


—Foi presente um ofício do, 


sr. Joaquim : 


- 


'são os nossos desejos. 


Está doente o sr. João Evan- 
gelista da Costa, apreciavel ca- 
i valhetro desta villa. 


| Esteve ante-hontem nesta villa | 
| o nosso distincto amigo sr. dr. 


| Ayres Chaves, medico de Braga. 
o - 
Acha-se n'esta villa a tratar de 
"sua sauds o nosso patrício sr. 
“Aurelio Vieira Ramos. 


PELA SEMANA 


veia Lobo 
Na madrugada de segunda-feira 


peito finou-se, 0? soa casa de 
| Barceilnhos, aquele vensratid + ca- 
valbeiro é prestumoso cidadão, am 
dos vutos mais respeiaveis da 
nossa terra pelo ala obrezs de 
seu caracior. 

Representante iVostre Puma [a- 
qulia agliga, como diremos abaixo 
nos breves tragos genealogicos que 
pudemos conbecer, foi um grande 
fanatico do migueliimo, cujt cren- 
ça em qonhrim qerolo di vida 
be fôsa amertesida, 

Offereceu-lho o seu braço nas 
campanhas da ecorco do Porto, re- 
colhendo-se afinal à sua casasquin- 
do a sua causa allagrou, mas 
bem fervidos aieda, do grande cn- 
thosasmo da sua juéa. 

Agei ajualom-se- aus seus parti- 
darios, formando o nuclgo que a 
breve assomava  Erlumplhante nas 
cadeiras do  macicipio que muito 
bosreu no ecsrgo de vice-presiden- 
te mnt zelosamente exercido. 

A sua actividade, quiudo em 
pleno uso da maior possança,nun- 
ca foi recusada no serviço da cau- 
sapublicza e do bem da bamaot 
dade. 

Desempenhou varios cargos. Cp- 
tro elles, o de mezario da Miseri- 
cordia, reflectindo sempre os altos 
primores do seu coração e sempre 
assignalaudo o recta dever da sas 
austeridade ins oergivol, 

à sua vida (Ora toda uma re-- 
peitavel lição de Fé religiosa e 
crenças politicas, eminentemente 
aferidas pela mais severa e cleva 
da intu'ção dos prinsípios que pro- 
fossava. 

Coração aberto à pratica do Bem, 
foi um grande amigo da pobreza, 
valenilo a muita necessidade, com 
aquella acção evangelica que lhe 
grangeara a mais impuisiva vene- 
ração. 

Durante 03 oitenta e cito andos 
que ulravessos Do mundo, jamais 
desmonta a grande vrespeitabili- 
dade di sua conduta edificante. 

Por isso, agnra, qua desce as 
tomulo, o Mmator pezar averga o 
espirito dis seus conterraneos e 
fere no coração da illustre familia 
que o idolatrava e à quem triba- 
tasa 03 mais vebementes afectos, 
a viva dôr do luto mais acerbo, 

Nós que mai particularmente 
sentimos à soa morte, trazemos q 
todos os seus a mais sincera ex- 

4 
pressão da nossa funda condoleg- 
cia. 
* s 

O ilostre extincto era tio dos 
Dassos queridos e respeitaveis 
amigos, sis. dr. Antonio Miguil 
da Costa de Almeida Ferraz e Luiz 
Perraz. = 

Nasecu em junho de 1812, 


* meme e eme re ro rr ee e mr a e e em 


Era filho de José Ferraz de Gouveia ' 
Lobo, sargento-mór do regimento de. 


cavallaria de Bragança, cavalleiro da 
Ordem de Aviz e protosso na de Chris- 


to, inspector geral das caudelarias do. 


Minho, senhor da casa e quinta de Mi 
reces, em Barceltinhos, casado c 
D. Guiomar Velloso de Miran 
Sousa da Fonseca, 


“com 
da e 


|sentante do ramo 


| senhores do 
|instituido « 
Françisco di 


Foi Antonio Ferraz o ultimo fopre. 


lia Ferrazes de G 


SR 
ulo do Espirito Santo, 
580) por seu 7.º po 
rar aveia e Sampaio, um 
distincto mi que pelos seus ser- 
viçosem Africa teve, entre outras 
Ta a de ser agraciado com o furo 
de fidalgo cavaleiro da casa real. 
Francisco de Gourcia Sampaio foi 
casado com ND. Izabel Ferraz Ve 
Barreto, c jaz na capella do Espirito 
Santo, que mandou edificar em 1588 
na sua quinta de Covello, na proxima 


e, assentou praça de e 
aos 9 de julho de 1839, sendo promo 
vido em junho do anno seguinte a al- 
fores da 1º companhia do ze; 
de roluntarios realistas de Ba 


de que era coronol o fall conde 
de Azevedo, e a tenente em 20 demar- 


ço de 1833, em cujo posto fez as cam- 
panhas do cêreo do Porto. 
Terminado o cêrco, demittiu-se do 
serviço militar, e veio residir na sua 
casa C quinta de Mareces, onde pouco 
tempo depois cason com D, Genoveva 
Deltina Correia Pereira de Sá Moraes 
Campello, da casa de Requiães, em 
Paradelia, viuva que ficou de seu pri- 
mo José Vicira (fucdes da Fonseca, 
representante e senhor da ensa dos 
Vieiras Guedes,de Vianna do Castello, 
Não houve filhos d'este matrimonio, 
pelo que herdou a sua casa sna sobri- 
nha D. Maria do Carmo de Moraea 
Campello de Lemos e Vasconcellos 


Ferraz. 
FUNERAES 


Realisados na terça-feira passa- 
da, na egreji parochial de Barcelos 
lioh's, para onde o cadaver foi 
conduzido pelas 3 1/2 horas da 
madrugada Pesso dia, ostóntaram 
toda à imponencia » grandeza con- 
comitaotos (estes actos, 

A egrepr inteiram nto revestida 
de crepes, destacava do centro 
uma rica e elegante tarima, ond 
o leretro repoisava rodeado 
muitos luntes, O cadaver estava - 
amortalhado com 9 habito. de S, 
Francisco, encerrando-se em lozuo- 
sa urua, forrada de velado fino 
com ornumentação custosa. 

&'s 10 boras conteçaram os offi= 
ctos. presidides pio rev. chantre 
da Collugmda, sr, Sonsa Cara 
e cm que Lemuram parte para cima: 
de trinta euelestasticos. Termina- 
vam depois do meiv dia, 2pós q 
ulis-2 de requiem, vendo-se entre 
no bbMmerosa assistencia algumas 
corporações, como o Asvlo do In-. 
validos Westa villa. E 

A tarde, cerca das 6 fi9, lepois 
dos respeusos de sepultura prosie 
tidos pelo rev. Villa Chã Esteve 
que F presentata o digno paroe 
de Barceltishos, tevo logar q 

SANIMENTO 
que conslituio um grannioso pres- 
Qto, ja pelo grande numero d 
suas como pela gradação é re 
de muitos destas, 1 

Tulo gas de distineto ha na nos. 
sa terra alli compareceu, vendo-se 
profusamente representadas todas. 
às classes € multas corporaçõ 
civis e relgrosas a que o. A 
pertencia. 

Bra, emfim, um alto 


tineto € um seguro penhor dal 
ta consideração cm que tida a il= 
lustre familia Ferraz. a AR 
0 prestito seguiu, da egreja para 
o cemiterio parvchial, pelo Largo 
do Moutishão e estrada da Povoa. 
&'s borlas do ca xão seguraram 
pela ordem que segue, Lres turnos 
assim constiluidvss 
1.º—Dr. Vieira Ramos, presi- 
dente da camara; Domingos de 
Figueiredo. aJministrador do con- 
telho; dr. Barroso de Mattos, an- 
tigo deputado; drs. Silva Salazar 6 
Sá Rimires, advogados é antigos 
vereadores; e dy. Martins Lin 
da classe medica, 
Be-rs. Visio) 
Ramires o Aggusto M 
reira Ramos, Coelho 
Alves de Faria, vere 


Duarte, Pereira 


